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    Este livro é para o professor que não desiste. Para quem continua estudando depois do expediente, depois do cansaço, depois do “já não aguento mais” porque sabe que parar é a única forma real de fracassar. Para quem olha pra sala de aula e enxerga crianças, adolescentes e jovens que vão viver num mundo que ainda não existe. E que, mesmo assim, insiste em prepará-los para esse mundo, não para o passado que a escola insiste em repetir. Para quem transforma quatro paredes e uma lousa num lugar onde alguém quer estar. Este livro é para você. Porque o futuro da educação não vai ser escrito por quem tem mais tecnologia. Vai ser escrito por quem, como você, nunca parou de acreditar que vale a pena.

  


  
    Apresentação


    Eu virei a professora boazinha. E quase não percebi a hora em que isso aconteceu.


    Foi no ensino superior. Eu acumulava cargos, coordenava cursos de graduação e de pós, e dava aula, via semestre após semestre, a mesma cena se repetir. O aluno entrava na minha sala, ficava meia hora, pedia para ir ao banheiro e não voltava, usava o celular como se não estivesse na sala de aula. Pouca gente engajada. Muita cadeira vazia. E, no fundo da sala, aquele silêncio que todo professor reconhece: o silêncio de quem já desistiu de você antes de você abrir a boca.


    Aí eu fiz o que parecia inteligente. Baixei a régua.


    Ninguém me ensinou a fazer isso. Eu aprendi sozinha, do jeito que a gente aprende as coisas erradas: porque funciona. Professor que cobra menos dá menos trabalho. Aluno que não é cobrado fica feliz. Aluno feliz elogia o professor na avaliação institucional. Avaliação boa agrada a gestão. E todo mundo dorme tranquilo. Era um acordo perfeito, e eu assinei embaixo sem ler as letras miúdas.


    A letra miúda era esta: eu tinha trocado o que eu acreditava por aplauso.


    Porque eu sempre acreditei numa coisa simples. O aluno não precisa gostar do professor. O aluno precisa aprender com o professor. São coisas diferentes, e a segunda é a única que importa. Só que no meio do caminho, tentando agradar o aluno, agradar a chefia, agradar a planilha, eu fui me perdendo. Você se perde de tanto agradar os outros. Um dia olha no espelho e não sabe mais quem é o professor que está ali dentro.


    Talvez isso esteja acontecendo com você agora. Se estiver, continue lendo. Este livro é exatamente sobre virar esse jogo.


    E o pior é que não era só comigo. Da cadeira da coordenação, eu tinha a sala dos professores na frente dos olhos. O que eu via doía: gente boa, gente formada, gente que um dia escolheu dar aula por amor, cansada, frustrada, sem saber mais como segurar a atenção de uma turma. Do outro lado, os alunos reclamando sempre da mesma coisa: “é sempre a mesma aula, professora.” Os dois lados infelizes. Os dois lados têm razão.


    Então eu fiz a única coisa que sei fazer quando o chão some: estudei. Estudei feito louca.


    E foi no meio disso tudo mudou, como uma bomba, o ChatGPT foi lançado no dia 30 de novembro de 2022, sem pedir licença, simplesmente no mesmo dia e horário todas as pessoas do mundo tiveram acesso, a ferramenta mais transformadora da história.


    A Inteligência Artificial (IA) generativa chegou na nossa vida como bomba atômica, sem aviso, e mudando tudo de uma vez. Quando o ChatGPT foi lançado, eu não esperei para ver no que ia dar. Levei ele pra dentro da minha rotina logo de cara. Pra preparar aula, pra criar, pra inovar, pra produzir mais em menos tempo. E, pela primeira vez em muito tempo, eu tive uma coisa que o professor esqueceu que existe: tempo livre.


    Aí as coisas começaram a mudar de verdade. A Geração Z , que é quem lota o ensino superior hoje, a primeira turma que chegou à faculdade já vivendo dentro da tela, voltou a engajar. Voltou a participar. A sala reacendeu.


    Eu achei que tinha encontrado a resposta. Tinha encontrado metade dela.


    Porque veio o porém. E ele foi grande.


    A IA, que tinha trazido meus alunos de volta, começou a fazer tudo por eles. O trabalho que chegava na minha mão era impecável, e não era do aluno. Eu estava corrigindo a máquina, não o estudante. Dava nota para um produto que nenhum ser humano daquela sala tinha pensado. A redação que ninguém escreveu. O TCC que nasceu pronto. E eu, ali, com o computador e a caneta vermelha na mão, avaliando um “fantasma”.


    Foi quando eu entendi que era a minha vez de mudar. De novo. E presta atenção em quem eu digo que precisava mudar: não era o aluno. Era eu.


    Eu já trabalhava com metodologias ativas havia anos. Botava o aluno no centro, fazia projeto, tirava o estudante da cadeira. E descobri, na marra, que isso já não bastava. Não dava mais pra fingir que a IA não estava na mão de cada um deles. Eu precisava trazer a IA pra dentro do método como ferramenta de trabalho, não como bengala pro aluno mancar até a nota.


    E precisava mudar a pergunta da avaliação. Parar de perguntar “o que você entregou?”, porque isso a máquina entrega perfeito e começar a perguntar “como você chegou até aqui?”. Avaliar o processo, não o produto. Porque o produto, três anos depois do ChatGPT, a IA já faz sem suar. O que sobrou de humano, e de valioso, está no caminho. Não na chegada.


    Foi desse incômodo que nasceu a Metodologia IATIVA. Ela começou a quatro mãos, comigo e com a Maria Fernanda Francelin, numa primeira edição que registrou o ponto de partida. Hoje eu levo a IATIVA pro mundo sozinha e é ela, inteira, reformulada e muito mais prática, que eu te entrego nestas páginas.


    Esta segunda edição é outra coisa. Mais madura, mais direta, com mais pé no chão da sala de aula real, a sua. Ela evoluiu rápido, do mesmo jeito que a IA evoluiu rápido. Não dava pra ser diferente.


    Eu reescrevi este livro para o professor que desconfia que o aplauso é uma armadilha. Para o que sente que tem algo errado em dar nota cheia para um trabalho perfeito que o aluno não fez. Para quem não quer ser bonzinho, quer ser bom.


    Se isso é você, vira a página. A gente tem trabalho a fazer.


    Profa. Dra. Beatriz Bonadiman
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    CAPÍTULO 1


    SUA SALA TEM CHEIRO DE MIMEÓGRAFO?


    Você lembra do cheiro.


    Aquela folha úmida, ainda morna, saindo da máquina. A tinta roxa que borrava na lateral. O cheiro de álcool que subia e deixava a gente meio zonzo se cheirasse de perto demais, e todo aluno cheirava de perto demais. A manivela girando, a professora rodando cópia por cópia, e a turma esperando aquele papel roxo chegar na carteira como quem espera notícia boa.


    O mimeógrafo. Por décadas, ele foi o coração da escola brasileira.


    Aposto que faz tempo que você não vê um. A máquina sumiu. Foi pro depósito, virou peça de museu, deu lugar à fotocopiadora, depois ao PDF, depois ao Google Sala de Aula. O aparelho morreu.


    Mas o cheiro, professor, o cheiro às vezes continua.


    Porque “cheiro de mimeógrafo” não é sobre a máquina. É sobre uma aula que parou no tempo e não percebeu. É a aula que foi planejada uma vez, há quinze anos, e roda igual desde então, manivela girando no automático, entregando o mesmo papel roxo para uma turma que mudou inteira. A tecnologia mudou. O método congelou.


    E aqui eu preciso te falar uma coisa que talvez te incomode: a sua aula pode cheirar a mimeógrafo mesmo com um projetor 4K na parede e um notebook na mesa.


    Mas calma. Antes que você feche o livro achando que isto aqui é mais um sermão de “professor precisa se modernizar”, deixa eu cravar a parte que muda tudo.


    O mimeógrafo não era atraso. No tempo dele, o mimeógrafo era tecnologia de ponta. Pensa nisso de verdade. Antes dele, dar o mesmo material para uma turma inteira era um inferno, era escrever tudo na lousa e esperar o aluno copiar, ou ditar palavra por palavra a manhã toda. O mimeógrafo chegou e resolveu. De repente o professor punha na mão de cada aluno o mesmo texto, o mesmo exercício, o mesmo mapa. Aquilo foi revolução. O professor que rodou o primeiro mimeógrafo da escola era um inovador. Era ele o ousado da sala dos professores.


    Entendeu o que eu fiz? Eu não estou contra o mimeógrafo. Estou contra ele ter ficado.


    Este livro não é contra tecnologia. Eu vivo de tecnologia, eu respiro IA, eu não largo o celular. O inimigo aqui nunca foi a tecnologia. O inimigo é a tecnologia datada, a ferramenta que um dia foi de ponta e que a gente continuou usando muito depois de o mundo ter virado a página. O problema não é o aparelho. É a data. E é exatamente por isso que dá para cheirar a mimeógrafo usando as coisas mais novas do mundo.


    O slide que você montou em 2010 e projeta igualzinho até hoje cheira a mimeógrafo. O “pesquisem sobre o tema e tragam na próxima aula” cheira a mimeógrafo, porque hoje “pesquisar” virou colar a pergunta no ChatGPT e dar Ctrl+C, Ctrl+V. O texto que você joga no grupo da turma e ninguém lê cheira a mimeógrafo. Você pode estar dando aula com a IA mais avançada do planeta e, ainda assim, cheirar a folha roxa, se você botou a ferramenta nova por cima do método velho e achou que tinha mudado alguma coisa.


    Eu sei disso porque eu vivi isso. Trouxe o ChatGPT pra minha sala e, no começo, só troquei a manivela por um prompt. A máquina era nova. A pergunta que eu fazia para o aluno era a mesma de sempre. E o resultado, eu te conto nos próximos capítulos, foi um desastre disfarçado de modernidade.


    E não vai pensando que isso é problema de um nível só. Na educação básica, o mimeógrafo de hoje é a folha de exercício xerocada de um livro de 1998. No ensino superior, é o slide do mestrado do professor, amarelado, lido na íntegra de costas pra turma. EMEF ou pós-graduação, o cheiro é o mesmo. A idade da tecnologia muda; o congelamento, não.


    Só que agora tem uma diferença que muda o tamanho do problema.


    O mimeógrafo levou décadas para ficar velho. O professor tinha uma vida inteira para perceber que o mundo tinha mudado e, na maioria das vezes, se aposentava antes de precisar mexer em qualquer coisa. Esse luxo acabou. A IA não envelhece o seu método em décadas. Envelhece em meses. O que era inovador no semestre passado já está cheirando a álcool neste. O relógio acelerou, e ele não vai desacelerar pra te esperar.


    Quer dizer: dá pra ficar velho muito rápido agora. Dá pra ficar velho aos trinta anos de idade, com o computador mais novo da escola na sua frente.


    Eu não escrevi este livro pra te dizer que você está velho. Escrevi pra te dizer que ainda dá tempo. O professor que rodou o primeiro mimeógrafo não tinha medo de máquina, ele pegou a novidade do tempo dele e botou pra funcionar. É esse professor que eu quero de volta. O ousado da sala. Só que a novidade do nosso tempo tem outro nome, e ela já está na mão dos seus alunos, queira você ou não. E ela trouxe um problema que o mimeógrafo nunca trouxe. Um problema que já bate na sua mesa na forma de um trabalho impecável, perfeito demais, que você olha e sabe, no fundo, que aquele aluno não escreveu.


    É desse problema que a gente vai falar agora.

  


  
    CAPÍTULO 2


    O QUE MUDOU NO MUNDO E NA SALA DE AULA?


    Deixa eu te contar do trabalho perfeito.


    Ele chega na sua mão impecável. A estrutura, redonda. As citações, certinhas. Os argumentos, encadeados, um puxando o outro. A conclusão amarra tudo com um laço. Você lê e pensa: que trabalho bom. E aí vem aquele segundo pensamento, o que você tenta empurrar pra debaixo do tapete: bom demais. Bom demais pra esse aluno. Bom demais pra essa turma. Bom demais pra alguém que não abriu a boca o semestre inteiro, que faltou em metade das aulas, que nunca entregou nada acima da média.


    Você não tem prova. Mas você sabe. No fundo, você sabe.


    E esse pequeno aperto no peito, essa desconfiança que você sente e não consegue nomear, é o sintoma de uma coisa enorme que aconteceu por baixo dos seus pés. Algo que mudou a regra mais antiga da escola sem pedir licença. Este capítulo é sobre essa regra, sobre o dia em que ela quebrou, e sobre por que ela quebrou bem em cima da sua mesa.


    O produto sempre foi a prova


    Durante séculos, o produto foi a prova. Essa foi a regra silenciosa que sustentou a escola desde que escola é escola: se o aluno entregou um bom texto, ele aprendeu a escrever. Se resolveu a lista, entendeu a matéria. Se o trabalho de conclusão de curso (TCC) ficou bom, houve leitura, houve pesquisa, houve pensamento, houve gente ali dentro.


    O produto era a radiografia do cérebro do aluno.


    Repara que isso é mais profundo do que parece. A gente nunca conseguiu avaliar o aprendizado diretamente, ninguém abre a cabeça do aluno para ver o que entrou. Então a escola fez a única coisa possível: avaliou o rastro. O texto, a prova, o trabalho, a redação. Tudo isso eram pegadas. E a gente lia as pegadas pra adivinhar por onde o pensamento tinha andado. Funcionou por séculos por um único motivo, e presta atenção nele, porque é a dobradiça deste livro: produzir um bom texto exigia ter aprendido. Não tinha atalho. Para escrever uma boa dissertação você precisava ter lido, pensado, organizado a cabeça. O produto e o aprendizado vinham colados. Um entregava o outro.


    Deixa eu te mostrar como isso era nos dois mundos.


    Na educação básica: nono ano, redação dissertativa-argumentativa, tema sobre o meio ambiente. Tem aquele aluno que você sabe que não lê um parágrafo desde o sexto ano. Se ele entregasse, do nada, um texto com tese clara, repertório sociocultural, dados, conclusão com proposta de intervenção — você saberia, na mesma hora, que aconteceu alguma coisa. Ou ele aprendeu de verdade, ou copiou de algum lugar. E, no mundo de antes, “copiar de algum lugar” deixava marca: o parágrafo que destoava, a linguagem adulta demais, o tema que não
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